


OBJETIVO DO TÓPICO

1º- Encontrar a derivada de uma função inversa

2º- Analisar a relação entre ângulos e razões trigonométricas de forma 

bidirecional (função direta e inversa)

APLICAÇÕES PRÁTICAS

• Geometria e trigonometria – para determinar ângulos em triângulos a partir de lados

conhecidos.

• Física e engenharia – para calcular ângulos de inclinação, direção de forças, ou fase de

ondas.

• Navegação e arquitetura – para encontrar orientação ou inclinação de trajetórias e

estruturas.

• Computação gráfica e robótica – para determinar ângulos de rotação e posicionamento

espacial.



Definição de função inversa

A função inversa de determinada função f(x) é denotada por  𝒇(𝒙)−𝟏, 𝐟𝐚𝐳𝐞𝐧𝐝𝐨 𝐨 𝐢𝐧𝐯𝐞𝐫𝐬𝐨 𝐝𝐚 𝐟𝐮𝐧çã𝐨 𝐝𝐚 𝐟 𝐱 𝐭𝐞𝐦− 𝐬𝐞:

x xy y



Para uma função ser invertível, ela deverá ser bijetora, ou seja:

▪ Para todo 𝒙𝟏 e no domínio da função, se 𝒙𝟏 ≠ 𝒙𝟐, então 𝒇(𝒙𝟏) deve ser

diferente de 𝒇(𝒙𝟐 ), ou seja, um mesmo valor de y não pode ser

associado a dois valores de x.

▪ Todo valor de y no contradomínio deve ter um x correspondente, ou

seja, não podemos ter nenhum y ∈ CD que não tenha nenhum x para

ele.



Como encontrar a função inversa?

Exemplo: Encontre a função inversa de f(x)= 𝒙𝟑.

𝒚 = 𝒇−𝟏(x)

y = 𝒙𝟑



TEOREMAS

Teorema 1- Continuidade e diferenciabilidade das funções inversas
Se f é uma função cujo domínio está em um intervalo I. Se f tem uma função inversa, então

as seguintes considerações são verdadeiras:

1º- f é contínua em seu domínio, então 𝑓−1 é contínua em seu domínio;

2º- f é diferenciável em um intervalo contendo c e f’(c), então 𝑓−1 ≠ 0 é diferenciável em

f(c).

Teorema 2- A derivada de uma função inversa
Seja f uma função diferenciável em um intervalo I. Se f tem uma função inversa g, então g é

diferenciável em qualquer x para o qual f’(g(x)) ≠0. Então,

𝑔′ 𝑥 =
1

𝑓′(𝑔 𝑥 )
; f’(g(x)) ≠ 0

Teorema 3- Seja f inversível g = 𝑓−1 é contínua, se f é derivável em g(p) = q e f’(q) ≠ 0,

então g é derivável em p.



Exemplos:
a- f(x) = senx, 𝑥 ∈

−𝜋

2
,
𝜋

2

Figura 1- Função senoidal 

com domínio restrito
Figura 2- Função inversa

do seno

B- f(x) = cosx, 𝑥 ∈ 0, 𝜋

Figura 3- Função cosseno 

com domínio restrito

Figura 4- Função inversa 

do cosseno



Formulário das funções trigonométricas inversas




